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nos dos cursos de Engenharia Civil e Arquite-
tura e Urbanismo, e demais profissionais que 
atuam na construção civil fundamentos teóri-
cos, critérios de diagnóstico e soluções práti-
cas sobre manifestações patológicas em siste-
mas elétricos prediais e suas causas, visando 
prevenir falhas, adotar medidas adequadas de 
reparo e ressaltar que o estudo desses proble-
mas não se restringe à atuação corretiva, mas 
também à atuação preventiva, especialmente 
para evitar falhas decorrentes do processo de 
produção dos projetos de engenharia.
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Nesta obra, Roberto de Carva-
lho Júnior destaca aspectos es-
senciais das instalações elétricas 
prediais e suas principais manifes-
tações patológicas. O autor ressal-
ta a importância da elaboração de 
projetos em conformidade com as 
normas técnicas, por profissionais 
habilitados, da contratação de mão 
de obra especializada e do controle 
de qualidade na execução. A obra 
contribui para prevenir incêndios e 
choques elétricos decorrentes de fa-
lhas no projeto, execução, uso e ma-
nutenção das instalações elétricas.
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PREFÁCIO 1

O professor Roberto de Carvalho Júnior apresenta nesta obra aspectos impor-
tantes das instalações elétricas prediais. A preocupação em abordar algumas das 
principais manifestações patológicas dessas instalações permitirá aos leitores, prin-
cipalmente engenheiros civis e arquitetos, ficarem atentos sobre a importância de 
ter em mãos um projeto elétrico em conformidade com as normas técnicas e 
elaborado por profissionais habilitados e capacitados, contratar mão de obra espe-
cializada e, durante a execução do projeto, realizar um rigoroso controle de quali-
dade dos materiais aplicados nessas instalações.

Este livro é uma valiosa contribuição para prevenir e mitigar o crescente número 
de incêndios e lesões por choques elétricos decorrentes de irregularidades ocorridas 
nas fases de projeto, execução, uso e manutenção das instalações elétricas.

Eron Campos Saraiva de Andrade

Engenheiro Eletricista, Mestre em Gestão do Conhecimento  
e Tecnologia da Informação, Pós-Graduado em Auditoria,  

Avaliações e Perícias de Engenharia, CEO da ICP Engenharia
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CAPÍTULO 1
INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO  

ELÉTRICA PREDIAL 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 
A elaboração de um projeto de instalações elétricas requer uma série de premissas 

para garantir que o projeto seja seguro, eficiente e econômico. Algumas das premissas 
mais importantes incluem:

•	 conhecimento das normas e regulamentações vigentes: como a NBR 
5410:2004, que estabelece as condições mínimas necessárias para que as ins-
talações elétricas de baixa tensão possam garantir a segurança de pessoas e 
animais, o funcionamento adequado da instalação e a conservação dos bens;

•	 conhecimento da carga elétrica demandada pelo edifício: para dimensionar 
corretamente o sistema elétrico;

•	 consideração do tipo de edifício e seu uso: seja residencial, comercial, indus-
trial, hospitalar, entre outros, para garantir que o projeto seja adequado às 
necessidades específicas de cada ambiente;

•	 seleção dos materiais adequados;
•	 dimensionamento correto dos condutores e dispositivos de proteção;
•	 previsão de sistemas de emergência: para garantir o fornecimento de energia 

em situações de falta de energia elétrica;
•	 plano de manutenção: para garantir que o sistema elétrico funcione adequa-

damente ao longo do tempo.

Além de um bom projeto, é fundamental contar com profissionais qualificados e 
experientes e materiais de qualidade comprovada que atendam às normas técnicas e 
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24 Patologia dos sistemas elétricos prediais

regulamentações vigentes, para garantir que todas essas premissas sejam atendidas e 
que o projeto seja seguro e eficiente.

A utilização de materiais de baixa qualidade ou inadequados e a falta de capacitação da 
mão de obra podem causar problemas como sobrecargas, curtos-circuitos e mau funciona-
mento dos equipamentos elétricos, além de colocar em risco a segurança dos usuários. 

É importante ressaltar que, além de evitar a ocorrência de manifestações patológicas, a 
escolha adequada dos materiais pode contribuir para a economia de energia elétrica e a 
redução dos custos com manutenção e reparos, prolongando a vida útil do sistema elétrico.

Boa parte dos choques elétricos, curtos-circuitos e incêndios são causados devido 
a alterações, acréscimos e adaptações malfeitos. Isso ocorre porque na maioria das 
edificações brasileiras os reparos ou a manutenção na rede elétrica são feitos somente 
quando surgem problemas ou quando há necessidade de expansão. 

Apesar de parecer simples, a instalação ou alteração da rede elétrica deve ser feita 
sempre por um profissional habilitado e capacitado. Por isso, alguns indícios mere-
cem atenção e devem ser informados ao profissional, como: 

• aquecimento dos interruptores e tomadas; 
• aquecimento da fiação dos aparelhos; 
• lâmpadas que queimam com frequência muito antes de sua vida útil ser atingida;
• equipamentos que deixam de funcionar e depois voltam;
• disjuntores que desarmam constantemente; 
• ligação de um aparelho que obriga ao desligamento do outro ou provoca que-

da de tensão nas instalações elétricas;
• conta de energia que apresenta elevação significativa.

calçada Rua calçada

Circuito de
alimentação
principal

Quadro de
distribuição

Circuitos
terminais

Aterramento

Ramal de
ligação

Medidor

Rede da concessionária
de baixa tensão

Circuitos
terminais

(hastes)

Figura 1.1 Instalação elétrica residencial.
Fonte: Prysmian.

book_patologia_eletricos.indb   24book_patologia_eletricos.indb   24 26/08/2026   21:55:1626/08/2026   21:55:16



25Inspeção e manutenção elétrica predial 

TIPOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
É importante ressaltar que as instalações elétricas não são universais; elas variam 

de acordo com as necessidades específicas de cada ambiente. Basicamente, existem 
três tipos de instalações elétricas: residenciais (prediais), comerciais e industriais.

As instalações elétricas residenciais ou prediais são instalações de baixa tensão. 
Elas são mais básicas e menos complexas, pois seu uso é basicamente restrito aos in-
terruptores, iluminação e tomadas e motores de baixa potência. Nesse tipo de instala-
ção, os transformadores geralmente ficam localizados nos postes das vias públicas, 
rebaixando a tensão vinda da rede da subestação, que está em média tensão (13,8 kV), 
para, em algumas localizações, 127 V (fase/neutro) e 220 V (fase/fase), e em outras, 
220 V (fase/neutro) e 380 V (fase/fase), o que é suficiente para alimentar as necessida-
des de uma habitação residencial.

As instalações comerciais costumam ser de baixa tensão e, em alguns casos espe-
cíficos, podem ser alimentadas em média tensão. Ela é determinada pelo tipo de carga 
elétrica que o estabelecimento precisará receber para alimentar os equipamentos elé-
tricos e a iluminação do local. 

No caso das instalações industriais, elas são de média tensão e demandam muito 
mais estudos dos engenheiros. Essas instalações são mais complexas e abrangentes, 
necessitando de cuidados extremos, como manutenções preventivas e preditivas rigo-
rosas. Pequenos problemas podem causar grandes acidentes e parar a produção da 
indústria, ocasionando prejuízos enormes.

A IMPORTÂNCIA DAS NORMAS TÉCNICAS
As normas são importantes para garantir a segurança e a eficiência do projeto de 

instalações elétricas prediais, estabelecendo padrões técnicos mínimos e condições 
necessárias para a realização de uma instalação elétrica segura e adequada. O conhe-
cimento e a aplicação das normas são fundamentais para evitar acidentes elétricos e 
garantir a qualidade do projeto.

A norma que contém prescrições relativas ao projeto, à execução, à verificação fi-
nal da obra e à manutenção das instalações elétricas prediais é a ABNT NBR 5410:2004 
(Instalações Elétricas de Baixa Tensão – Procedimentos). O objetivo dessa norma é 
trazer um padrão mínimo de segurança, qualidade e regras no que diz respeito à ins-
talação elétrica de baixa tensão de diferentes edificações. O intuito é garantir a segu-
rança de pessoas e animais, evitar acidentes, colaborar para que ocorra o funciona-
mento adequado da instalação e, consequentemente, a conservação dos bens.

Portanto, se o imóvel estiver em fase de construção, é preciso seguir a norma 
ABNT NBR 5410:2004. Esse serviço deve ser realizado por um profissional habilitado 
e capacitado. Em um imóvel já construído, um técnico eletricista deve fazer uma vis-
toria para verificar se a instalação está de acordo com a norma e se a rede apresenta 
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26 Patologia dos sistemas elétricos prediais

algum problema. Seguindo esses cuidados, evitam-se, em grande parte, curtos-cir-
cuitos e incêndios por falhas na rede elétrica da edificação.

Entretanto, é importante esclarecer que existe instalações elétricas para diferen-
tes finalidades e, por isso, as regras de segurança precisam se adequar ao espaço e 
ao uso posterior. Para isso, existem diferentes normas e cada uma delas tem um 
objetivo específico. 

A ABNT NBR 5419, atualizada em 2015, trata do projeto, execução, manutenção e 
verificação dos sistemas de proteção contra descargas atmosféricas, também conheci-
das como para-raios.

Além dessas duas normas, é preciso considerar a NR-10 – Segurança em Instala-
ções e Serviços em Eletricidade. Trata-se de uma norma regulamentadora determina-
da pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), que aborda a implementação de 
medidas de controle e sistemas preventivos. 

Em suma, enquanto a NBR aborda a segurança do projeto e de quem vai usar a 
edificação, a NR determina o que deve ser feito para garantir a segurança do traba-
lhador. Além dessas normas, deve-se consultar a concessionária fornecedora de 
energia elétrica, que, por meio de suas normas técnicas, fixa os requisitos mínimos 
indispensáveis para ligação das unidades consumidoras no âmbito residencial, co-
mercial e industrial.

Todas essas normas são importantes e devem ser consideradas não apenas para 
garantir que as edificações e construções estejam legalizadas, mas também para pre-
servar as vidas dos usuários. 

A publicação da NBR 15575-1:2013 – Desempenho de edificações habitacionais – 
foi um divisor de águas na construção civil brasileira, pois obriga as construtoras a 
conceberem e executarem as obras para que o nível de desempenho especificado em 
projeto seja atendido ao longo de uma vida útil. 

De acordo com o Código de Defesa do Consumidor (CDC), para a realização de 
qualquer projeto ou execução de obras civis, é obrigatório o respeito às normas téc-
nicas brasileiras elaboradas pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técni-
cas). A desobediência a essas normas corresponde a uma infração legal, ensejando 
as sanções cabíveis. 

DEFEITOS E VÍCIOS CONSTRUTIVOS
A ausência de projeto elétrico, a falta de observação das normas pertinentes, bem 

como a má qualidade dos materiais utilizados e da mão de obra contratada, aliadas à 
eventual negligencia dos construtores, podem ocasionar vícios e defeitos construti-
vos, gerando prejuízos ao proprietário (morador) da edificação. 

Os vícios construtivos ocultos em uma instalação elétrica podem gerar riscos de 
curtos-circuitos, sobrecargas e incêndios, colocando em risco a segurança das pessoas 
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27Inspeção e manutenção elétrica predial 

e do patrimônio. Esses problemas podem ser difíceis de detectar e são capazes de se 
agravar com o tempo, tornando-se um perigo potencialmente fatal.

A norma que fixa as diretrizes básicas, conceitos, critérios e procedimentos relati-
vos às perícias de engenharia na construção civil, definindo o que é vício ou defeito 
construtivo, é a NBR 13752:2024 – Perícias de engenharia na construção civil. 

De acordo com essa norma, vícios construtivos são “anomalias que afetam o de-
sempenho de produtos ou serviços, ou os tornam inadequados aos fins a que se desti-
nam, causando transtornos ou prejuízos materiais ao consumidor”.

Defeitos são “anomalias que podem causar danos efetivos ou representar ameaça 
potencial de afetar a saúde ou segurança do dono ou consumidor”. As anomalias 
podem ser: endógenas (provenientes de vícios de projeto, materiais e execução); 
exógenas (decorrentes de danos causados por terceiros); naturais (oriundas de da-
nos causados pela natureza) e funcionais (provenientes de degradação natural devi-
do ao uso e exposição ao ambiente). 

Os vícios e os defeitos podem ser aparentes ou ocultos. São considerados vícios e 
defeitos aparentes aqueles que são constatados facilmente, que podem ser notados na 
entrega do imóvel. Os demais são vícios ocultos que diminuem, ao longo do tempo, o 
valor do edifício ou o tornam impróprio para o uso a que se destina. Quando o imóvel 
foi entregue, se o consumidor tivesse conhecimento do vício oculto, poderia ter exigi-
do um abatimento no preço ou até desistido da compra. 

É importante ressaltar que, de acordo com o Código de Defesa do Consumidor, no 
§ 1º do artigo 18, dispõe que, se o vício não for sanado no prazo máximo de 30 dias, o 
consumidor tem três alternativas: a substituição do produto por outro da mesma es-
pécie, a restituição imediata da quantia paga ou o abatimento proporcional do preço. 

Os danos, por sua vez, são as consequências dos vícios e defeitos que, na constru-
ção civil, afetam a própria obra, ou o imóvel vizinho, ou os bens, ou as pessoas que 
residem no local, ou, ainda, a terceiros que nada têm a ver com o imóvel.

PRAZOS PARA RECLAMAÇÃO DE VÍCIOS E DEFEITOS
Observar o prazo para reclamar um vício construtivo no sistema elétrico é crucial 

para garantir o direito do consumidor em relação à garantia dos serviços e produtos 
adquiridos. Esse prazo é definido por lei e, caso não seja respeitado, pode prejudicar a 
possibilidade de reparação do problema e a proteção dos direitos do consumidor. 

Em geral, quando houver vícios ou defeitos de fácil constatação, o consumidor 
dispõe de 1 ano, após a entrega do imóvel (chaves), para reclamar à construtora res-
ponsável pela obra. Quando se trata de vício e defeito oculto, esse prazo começa a 
correr a partir do momento em que tal falha é constatada. Após constatada a imper-
feição oculta, o prazo é estendido até o último dia do quinto ano, o qual é contado a 
partir da data de entrega da obra. Para defeitos que afetam a solidez e a segurança da 
obra ou a saúde do morador, há entendimentos jurisprudenciais de que o prazo para 
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reclamação pode ser ampliado para até 10 anos, contados a partir da entrega das cha-
ves ao consumidor, e não do “Habite-se”. Esse prazo estendido se aplica para garantir 
a proteção completa dos direitos do consumidor em relação a problemas graves que 
possam surgir e comprometer a segurança e a integridade da edificação. 

RESPONSABILIDADE PELA REPARAÇÃO DOS DANOS CAUSADOS
O construtor (executor da obra) tem responsabilidade pela reparação dos danos 

causados, independentemente da existência de culpa; basta haver relação de causa e 
efeito entre o dano causado e o defeito ou vício que originou esse dano. 

Por outro lado, o engenheiro responsável pela obra responde apenas se sua culpa 
for provada. A culpa é definida pelo artigo 159 do Código Civil, que estabelece: “Aque-
le que, por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudência, violar direito, ou 
causar prejuízo a outrem, fica obrigado a reparar o dano”. Portanto, a reparação dos 
danos exige a prova de que houve ação ou omissão voluntária, negligência ou impru-
dência por parte do profissional (engenheiro ou arquiteto).

Na entrega das chaves, o consumidor deve receber da construtora o “Manual de 
Uso e Manutenção” do empreendimento, bem como as plantas com a colocação 
correta dos pontos de hidráulica (água e esgoto) e de elétrica (quadro de luz, toma-
das e interruptores). Após o recebimento desses documentos, o consumidor torna-
-se responsável pelo uso e manutenção correta do imóvel. É importante observar 
que, se o consumidor não seguir as instruções recebidas e isso resultar em danos ao 
imóvel, ele não poderá reclamar, pois usou o imóvel de forma inadequada. Por 
exemplo, se o morador furar uma parede sem observar o projeto hidráulico e perfu-
rar uma tubulação de água, a responsabilidade pelo dano é do construtor apenas se 
a planta estiver errada e o cano não passar pelo local indicado na planta. Da mesma 
forma, se um aparelho de 127 V for ligado em uma tomada de 220 V e queimar, a 
responsabilidade pelo prejuízo será do construtor se a tomada estiver incorreta-
mente especificada na planta.

Para modificações ou reformas de grande vulto realizadas após a entrega do imó-
vel, recomenda-se que essas também estejam documentadas, com a discriminação de 
seu responsável, e que, preferencialmente, sejam analisadas previamente pelo enge-
nheiro ou construtor do imóvel. Isso assegura que as modificações não interfiram ou 
prejudiquem a edificação.

A responsabilidade da construtora, engenheiros e arquitetos aumentou significati-
vamente com a publicação da NBR 15575:2021 – Edificações Habitacionais – Desem-
penho. Essa norma, em vigor desde 2013 e atualizada em 2021, estabelece um padrão 
mínimo de desempenho para edificações habitacionais, visando à qualidade e inova-
ção tecnológica na construção. O desempenho está relacionado às exigências dos usu-
ários de edifícios habitacionais e seus sistemas quanto ao seu comportamento em uso, 
sendo uma consequência do modo como são construídos.
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Tabela 1.1 Prazos de garantia recomendados pela NBR 15575:2013

Sistemas, elementos, 
componentes e instalações

Prazos de Garantia

Ato Entrega 1 ano 2 ano 3 anos 5 anos

Instalações 
elétricas 

tomadas/
interruptores/
disjuntores/

caixas e 
quadros

Material

Espelhos ou 
acabamentos 

danificados ou 
mal colocados

Equipamen-
to (exceto 

situações que 
devem ser 

verificadas no 
ato da entrega 

do imóvel)

Serviços Instalação

Instalações 
elétricas 

fios/cabos/
eletrodutos

Material Equipamento

Serviços Instalação

Sistema de telefonia e 
televisão

Funcionamento
Instalação 

Equipamentos

Sistema de proteção contra 
descargas atmosféricas

Instalação 
Equipamentos

Sistema de combate a 
incêndio

Instalação 
Equipamentos

Pressurização das escadas
Instalação 

Equipamentos

Iluminação de emergência
Instalação 

Equipamentos

Sistema de segurança 
patrimonial

Instalação 
Equipamentos

Interfones Funcionamento
Instalação 

Equipamentos

Automação de portões Funcionamento
Instalação 

Equipamentos

Elevadores Funcionamento
Instalação 

Equipamentos

Motobombas, filtros Funcionamento
Instalação 

Equipamentos
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INSPEÇÃO EM SISTEMAS ELÉTRICOS PREDIAIS 
A inspeção predial é importante para conhecer o real estado de conservação dos 

edifícios, com a finalidade de prevenir acidentes, preservando vidas e patrimônio, e 
evitar manifestações patológicas que comprometam o uso e o funcionamento das ins-
talações prediais. O síndico tem a responsabilidade de garantir a segurança e a manu-
tenção do sistema elétrico do condomínio, incluindo a realização de inspeções perió-
dicas para identificar e corrigir eventuais problemas. Essa responsabilidade é 
fundamental para garantir a segurança dos moradores e do patrimônio, evitando 
acidentes elétricos e prejuízos financeiros. As administradoras devem orientar e assu-
mir as responsabilidades do síndico, dando suporte técnico para a elaboração e im-
plantação do “Programa de Manutenção Preventiva”.

Segundo o pesquisador do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) do estado de 
São Paulo, engenheiro, Ercio Thomaz, “é um erro achar que uma construção será 
eterna sem haver qualquer tipo de intervenção para corrigir o desgaste que os siste-
mas construtivos apresentam ao longo da sua vida útil”. Por essa razão, os edifícios 
precisam de avaliação periódica e criteriosa em todas as áreas e sistemas. 

Na inspeção predial, avalia-se o real estado de conservação e manutenção da edi-
ficação, bem como o grau de criticidade das deficiências constatadas. Cabe ressaltar 
que existem diferentes tipos de inspeções que podem ser realizadas em um edifício. A 
escolha entre um ou outro modelo depende de alguns fatores, como o grau de profun-
didade e detalhamento desejado, a finalidade da inspeção predial, as condições do 
imóvel e a complexidade dos sistemas instalados etc.

O maior problema para a realização desses trabalhos de inspeção reside no fato de 
que, enquanto alguns municípios preparam leis determinando a obrigatoriedade de 
inspeção predial, há questionamentos sobre a escassez de profissionais capacitados 
para realizar esse serviço, o que pode dificultar a implantação dessas iniciativas. Para 
elaborar um laudo técnico é preciso muito preparo e conhecimento. O profissional 
capacitado para a inspeção predial é o engenheiro, o arquiteto ou a empresa que pres-
ta serviços de conservação e manutenção. O responsável pela inspeção predial deve 
estar registrado no Conselho de Profissionais: Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia (CREA) ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU). Todos os pro-
cedimentos devem estar dentro dos padrões da Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT). 

Nos sistemas elétricos prediais de baixa tensão, a inspeção deve sempre ter por 
base a NBR 5410:2004, que fornece os parâmetros e as condições mínimas de quali-
dade e desempenho que essas instalações devem apresentar, garantindo assim o seu 
correto e seguro funcionamento. Além da NBR 5410:2004, os trabalhos devem ser 
organizados de acordo com os requisitos da NBR 16747:2020 – Inspeção Predial – Di-
retrizes, conceitos, terminologia e procedimentos. 

A inspeção predial relativa às instalações elétricas consiste na avaliação do estado 
de todos os componentes e equipamentos elétricos, com o intuito de orientar e indicar 
medidas recomendadas para as atividades de manutenção.
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A realização de inspeções regulares em sistemas elétricos é essencial para prevenir 
acidentes e garantir a eficiência energética dos edifícios. A inspeção elétrica predial 
abrange uma série de verificações, incluindo:

•	 verificação visual: avaliação de componentes visíveis como painéis elétricos, 
interruptores, tomadas e fios expostos, procurando sinais de desgaste, corro-
são ou danos físicos;

•	 testes funcionais: testes em componentes críticos do sistema, como disjunto-
res, fusíveis e dispositivos de proteção, para garantir que estão funcionando 
corretamente;

•	 medições elétricas: uso de instrumentos de medição para verificar tensões, 
correntes, resistência de isolamento e continuidade dos circuitos. Medições de 
aterramento também são fundamentais;

•	 verificação de conformidade: avaliação da conformidade das instalações elé-
tricas com as normas técnicas aplicáveis, como a NBR 5410:2004. Isso inclui 
verificar a correta distribuição de cargas, o dimensionamento dos condutores 
e a presença de dispositivos de proteção adequados;

•	 avaliação de manutenção: análise das práticas de manutenção elétrica em uso, 
recomendando melhorias e adequações para garantir a longevidade e segu-
rança do sistema;

•	 relatório de inspeção: elaboração de um relatório detalhado com todas as 
observações, medições e recomendações de melhorias. Esse relatório serve 
como um documento técnico essencial para a gestão da manutenção elétrica 
do edifício. 

Figura 1.2 Inspeção em sistemas elétricos prediais com painel desenergizado.
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O profissional indicado para realizar uma inspeção em sistemas elétricos prediais 
é o engenheiro eletricista. Esse profissional possui formação e conhecimento técnico 
específico para avaliar o funcionamento dos sistemas elétricos e identificar possíveis 
problemas ou irregularidades. 

A inspeção regular realizada por um engenheiro eletricista é crucial para detectar 
problemas antes que eles se agravem e causem falhas catastróficas ou perigos à segu-
rança. Além disso, assegura que o sistema elétrico esteja operando de maneira eficien-
te, o que pode resultar em economias de energia significativas ao longo do tempo.

�LAUDOS TÉCNICOS PARA AVERIGUAÇÃO DE  
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS1

Segundo a Flexpro Sistemas, uma empresa que trabalha há mais de 15 anos exclusi-
vamente com imobiliárias, desenvolvendo sistemas integrados para a gestão de negócios 
imobiliários, “uma das formas de prevenir a ocorrência de manifestações patológicas 
em sistemas elétricos prediais é por meio da emissão de laudos, que atestam a qualidade 
e segurança dos sistemas, painéis, dispositivos e componentes de distribuição”.

Após a inspeção no sistema elétrico, é elaborado um laudo técnico, que descreve as 
condições da instalação, aponta eventuais problemas e indica as medidas corretivas 
necessárias para garantir a segurança e a eficiência do sistema elétrico. O laudo técni-
co serve como um registro oficial do estado atual da instalação e pode ser utilizado 
como base para a realização de reparos e melhorias.

Esse laudo deve ser elaborado e devidamente assinado por um(a) engenheiro(a) 
eletricista registrado(a) no CREA. Além disso, deve-se solicitar do(a) profissional 
contratado(a) a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, emitida pela mesma 
instituição.

A emissão do laudo só ocorre após uma detalhada inspeção da edificação, momen-
to em que são realizados testes em todo o painel de comando elétrico. De acordo com 
a Flexpro Sistemas, o laudo elétrico é exigido em inúmeras situações como:

•	 contratar uma seguradora de imóveis;

•	 obter certificações de qualidade ISO;

•	 comprovar a conformidade das instalações;

•	 seguir as obrigatoriedades da prefeitura e do corpo de bombeiros.

Estabelecimentos com grande tráfego de pessoas que não cumprem corretamente 
a apresentação dos laudos elétricos podem ser multados ou até impedidos de funcio-

1	 AVERIGUAÇÃO de instalações elétricas do imóvel. FlexPro Sistemas, 2020. Disponível em: https://
blog.flexpro.com.br/averiguacao-de-instalacoes-eletricas-do-imovel/. Acesso em: 20 nov. 2025.
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nar. Além disso, os laudos têm uma data de vencimento, pois alguns processos devem 
ser realizados periodicamente, como é o caso da manutenção de geradores. Os laudos 
elétricos são definidos conforme a sua finalidade, por isso é preciso atentar às especi-
ficações do imóvel e analisar qual documento é necessário para cada estrutura.

Em resumo, a emissão de laudos técnicos é uma prática essencial para garantir a 
segurança e a conformidade das instalações elétricas prediais, além de ser um requi-
sito para diversas certificações e regulamentações.

LAUDO PARA O SPDA
Um dos tipos de laudos técnicos importantes para a segurança das edificações é o 

que avalia a proteção contra descargas atmosféricas, conforme orientação da norma 
NBR 5419:2015. Esse documento é exigido para edificações em que a análise de risco 
determina a necessidade da instalação de um sistema de proteção contra descargas 
atmosféricas (SPDA), também conhecido popularmente como para-raios. 

O laudo técnico tem como objetivo verificar se o SPDA está instalado e funcio-
nando corretamente, garantindo a proteção das edificações contra os efeitos de 
raios e descargas atmosféricas, minimizando os riscos de incêndios e danos aos 
sistemas elétricos.

O laudo deve ser elaborado e assinado por um engenheiro eletricista registrado no 
CREA, que possui a capacitação técnica para avaliar sistemas de proteção contra des-
cargas atmosféricas. A Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) deve ser emitida 
para formalizar a responsabilidade do profissional sobre a inspeção e o laudo.

A periodicidade da emissão do laudo depende do tipo de edificação e da legislação 
local. Em geral, recomenda-se que a inspeção e a emissão do laudo sejam realizadas 
anualmente ou após eventos significativos, como reformas ou incidentes com descar-
gas atmosféricas.

Conteúdo do Laudo

Descrição da Edificação: 
•	 tipo e uso da edificação;

•	 localização e características específicas.

Análise de Risco:
•	 avaliação dos riscos de descargas atmosféricas com base na localização, altura 

e materiais da edificação;

•	 cálculos para determinar a necessidade e o nível de proteção requerido con-
forme a NBR 5419:2015.
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Inspeção Visual:
•	 verificação do estado físico dos componentes do SPDA, como hastes, cabos de 

descida, malhas de aterramento e dispositivos de proteção;

•	 identificação de possíveis corrosões, desgastes ou danos.

Testes Elétricos:
•	 medição da resistência de aterramento: verificação da continuidade elétrica 

dos componentes do sistema;

•	 conformidade com a NBR 5419:2015: comparação entre a instalação existente 
e os requisitos da norma;

•	 identificação de não conformidades e recomendações para adequação.

Recomendações:
•	 sugestões de reparos ou melhorias necessárias para garantir a eficiência do 

SPDA;

•	 frequência recomendada para futuras inspeções e manutenções.

Importância do Laudo
•	 segurança: garante a proteção da edificação e dos ocupantes contra os riscos 

de descargas atmosféricas;

•	 conformidade legal: atende às exigências de órgãos reguladores, seguradoras 
e certificações de qualidade;

•	 prevenção de danos: ajuda a evitar prejuízos financeiros decorrentes de danos 
estruturais e elétricos causados por raios.

Seguindo a orientação da NBR 5419:2015 e realizando inspeções regulares com a 
emissão de laudos técnicos, é possível assegurar a eficiência e a segurança dos siste-
mas de proteção contra descargas atmosféricas em edificações.

LAUDO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (LIE)
O Laudo de Instalações Elétricas é um documento essencial que verifica a confor-

midade das instalações elétricas com todas as Normas Regulamentadoras (NRs), de-
cretos e portarias vigentes na elaboração do projeto elétrico. Esse laudo é especial-
mente requisitado para instalações de baixa tensão, garantindo a segurança e a 
eficiência das instalações.
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O objetivo principal desse laudo é assegurar que as instalações elétricas estejam 
em conformidade com as normas técnicas e regulamentadoras, prevenindo acidentes 
e assegurando a qualidade e a segurança do sistema elétrico.

O laudo deve ser elaborado e assinado por um engenheiro eletricista registrado no 
CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia). Esse profissional é respon-
sável por garantir a precisão das informações e a conformidade das instalações com 
as normas técnicas. A Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) deve ser emitida, 
formalizando a responsabilidade do engenheiro pelo laudo.

A periodicidade para a realização do Laudo de Instalações Elétricas pode variar 
conforme a legislação local, o tipo de edificação e as recomendações do fabricante dos 
componentes elétricos. Em geral, recomenda-se a realização de inspeções anuais ou 
sempre que houver modificações significativas no sistema elétrico.

Conteúdo do Laudo

Identificação da Edificação:
•	 tipo e uso da edificação;

•	 localização e características específicas. 

Descrição das Instalações Elétricas:
•	 detalhes sobre a rede elétrica, quadro de distribuição, tomadas, interruptores 

e outros componentes. 

Verificação de Conformidade:
•	 avaliação da conformidade com a NBR 5410:2004 (Instalações Elétricas de 

Baixa Tensão);

•	 verificação da aplicação das Normas Regulamentadoras (NRs) pertinentes, 
como a NR-10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

•	 revisão dos decretos e portarias que impactam as instalações elétricas. 

Inspeção Visual: 
•	 verificação do estado físico dos componentes elétricos;

•	 identificação de sinais de desgaste, corrosão ou danos. 

Testes e Medições:
•	 medição da resistência de isolamento dos cabos;

•	 verificação da continuidade elétrica;
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PATOLOGIA DOS SISTEMAS 
ELÉTRICOS PREDIAIS
Um guia prático para engenheiros civis e arquitetos

ROBERTO DE CARVALHO JÚNIOR

Este livro foi desenvolvido com a finalidade de 
transmitir a engenheiros civis, arquitetos, alu-
nos dos cursos de Engenharia Civil e Arquite-
tura e Urbanismo, e demais profissionais que 
atuam na construção civil fundamentos teóri-
cos, critérios de diagnóstico e soluções práti-
cas sobre manifestações patológicas em siste-
mas elétricos prediais e suas causas, visando 
prevenir falhas, adotar medidas adequadas de 
reparo e ressaltar que o estudo desses proble-
mas não se restringe à atuação corretiva, mas 
também à atuação preventiva, especialmente 
para evitar falhas decorrentes do processo de 
produção dos projetos de engenharia.

O que você vai encontrar:
• Principais manifestações patológicas em instalações 

elétricas prediais
• Diagnóstico das manifestações patológicas
• Falhas de projeto, execução, uso e manutenção
• Medidas preventivas e técnicas de reparo
• Segurança das instalações e prevenção de incêndios e 

choques elétricos
• Qualidade dos materiais e desempenho das instalações

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS ■ PATOLOGIA DOS SISTEMAS ELÉTRICOS PREDIAIS ■ 
ENGENHARIA DIAGNÓSTICA ■ INSPEÇÃO PREDIAL ■ MANUTENÇÃO PREDIAL

Nesta obra, Roberto de Carva-
lho Júnior destaca aspectos es-
senciais das instalações elétricas 
prediais e suas principais manifes-
tações patológicas. O autor ressal-
ta a importância da elaboração de 
projetos em conformidade com as 
normas técnicas, por profissionais 
habilitados, da contratação de mão 
de obra especializada e do controle 
de qualidade na execução. A obra 
contribui para prevenir incêndios e 
choques elétricos decorrentes de fa-
lhas no projeto, execução, uso e ma-
nutenção das instalações elétricas.
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